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RESUMO 
 
Estudo da flutuação sérica de anticorpos maternos nos períodos pré e pós-parto 

e transferência de imunidade passiva em cabritos recém-nascidos utilizando 
colostro bovino e caprino 

 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a flutuação de anticorpos séricos em cabras 

no período pré e imediatamente pós-parto e a eficiência do processo de aquisição de 
imunidade passiva em cabritos recém-nascidos utilizando colostro caprino e bovino, 
contribuindo para a avaliação de uma alternativa de manejo de colostro e o melhor 
conhecimento do mecanismo de formação e transferência de imunidade passiva. Foram 
utilizadas 18 cabras e suas respectivas crias, 33 animais, sendo 19 fêmeas e 14 
machos. Os animais foram distribuídos ao acaso em dois grupos que receberam às 0, 
12, 24 e 36 horas de vida colostro caprino (grupo A) e colostro bovino (grupo B). As 
coletas de sangue das cabras foram iniciadas 45 dias antes da data prevista para o 
parto, em intervalos de 5 dias, até o 5o dia após o parto. Amostras de sangue dos 
cabritos foram coletadas às 0, 12, 24 e 48 horas, e aos 5, 10, 15, 20, 25, 30, 35, 40, 50 
e 60 dias de idade. As variáveis séricas analisadas foram proteína total (PT), através do 
método do biureto, e imunoglobulinas (Ig) através dos métodos de imunodifusão radial 
(IDR) e turvação por sulfato de zinco (ZST). O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado e as variáveis séricas analisadas como medidas repetidas no 
tempo. A ausência de queda significativa na concentração sérica de PT e Ig no período 
pré-parto indica que a mobilidade destes componentes séricos para a glândula mamária 
ocorre em concentrações que permitem que o animal mantenha esses valores estáveis. 
O grupo A apresentou valores máximos de PT e Ig séricas mais tardiamente aos 
20,05±1,36 e 20,11±1,72 dias de vida, e as médias foram de 5,91±0,22 g/dL e 
28,17±2,05 unidades ZST, respectivamente. Neste grupo as variáveis PT e Ig após o 
acréscimo inicial, entre a primeira e segunda data, permanecem sem alteração ao longo 
do período experimental. No grupo B a data de concentração máxima de PT foi 
verificada nas 48,68±0,70 horas de vida, com média de 7,16±0,28 g/dL e a data de 
concentração máxima de Ig foi verificada às 48,75±0,73 horas de vida, com média de 
37,56±2,38 unidades ZST. Em seguida, os valores decresceram gradativamente, em 
função do catabolismo das imunoglobulinas adquiridas. Os resultados indicam que o 
colostro caprino pode ser substituído pelo colostro bovino apresentando vantagens para 
cabritos recém-nascidos na aquisição inicial de Ig sérica. Determinou-se a 
correspondência dos valores de ZST em mg/mL de IgG através de análises 
comparativas de imunoglobulinas presentes em amostras séricas, obtidas do grupo B 
(colostro bovino) nas primeiras 48 horas de vida usando os métodos de IDR e ZST. Foi 
encontrado um coeficiente de correlação de 0,725, indicando a existência de 
associação entre unidades ZST e a concentração de imunoglobulina em mg/mL, 
permitindo, deste modo estimar o nível de imunoglobulina sérica através do método 
ZST. 

 
Palavras-chave: Aleitamento animal – Imunologia; Cabritos; Imunoglobulinas; Nutrição 

animal; Proteínas 
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ABSTRACT 
 
Study of maternal serum antibodies fluctuation in pre and post partum period and 

passive immunity transfer in newborn goat kids using bovine and caprine 
colostrum 

 
The objective of this study was to evaluate the fluctuation of serum antibodies in 

goats pre and immediately post partum period and the passive immunity acquisition 
efficiency in goat kids fed caprine and bovine colostrum, contributing for an evaluation of 
colostrum management alternative and a better knowledge of passive immunity 
formation and transference mechanism. Eighteen goats and their respective offspring, 
33 animals, 19 females and 14 males, were used. Animals were randomly distributed in 
two groups that received at 0, 12, 24 and 36 hours after birth, caprine colostrum (group 
A) and bovine colostrum (group B). Goat blood samples collection started 45 days 
before the birth predicted date, with intervals of 5 days until the 5th day post partum. 
Goat kids blood samples were collected at 0, 12, 24 and 48 hours, and at 5, 10, 15, 20, 
25, 30, 40, 50 and 60 days of age. Serum variables analyzed were total protein (TP), by 
biurete method, and immunoglobulin (Ig) by radial immunodiffusion (IDR) and zinc 
sulphate turbidity (ZST) methods. A completely randomized desing was used with serum 
variables analyzed as repeated measures on time. The absence of significant fall on TP 
and Ig serum concentration in pre partum period, indicates that the mobility of these 
serum components to mammary gland occurs in concentrations that allow these animals 
to keep the stability of these values. Group A showed maximum values for serum TP 
and Ig later than group B, at 20.05±1.36 and 20.11±1.72 days after birth, and the means 
were 5.91±0.22 g/dL and 28.17±2.05 ZST units, respectively. In this group the variables 
TP e Ig after an initial increase, between first and second experimental date, remain 
without alterations through the experimental period. In group B, the highest 
concentration date for TP was observed on the 48.68±0.79 hours after birth, with means 
of 7.16±0.28 g/dL and the highest concentration date for Ig at 48±0.73 hours after birth, 
with mean of 37.56±2.38 ZST units. After this period the values gradually decreased, 
mainly function of acquired Ig catabolism. The results indicate that caprine colostrum 
can be used as a replacer for bovine colostrum showing advantages for the newborn in 
the initial acquisition of serum Ig status. ZST values correspondence in mg/mL of IgG 
was determined through comparative analyses of immunoglobulin present in serum 
samples from group B at first 48 hours after birth using the IDR and ZST methods. A 
correlation coefficient of 0.725 was found, indicating the existence of association 
between ZST units and Ig concentration in mg/mL, allowing to estimate the level of 
serum Ig through ZST method. 
 
Keywords: Milk feeding - Immunology; Goat kids; Immunoglobulins; Animal nutrition; 

Proteins 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 O reconhecimento das razões para o fornecimento do colostro para cabritos na 

fase neonatal é um fato estabelecido. O colostro caprino constitui a única fonte de 

anticorpos para a proteção dos recém-nascidos, pois não ocorre transferência de 

imunoglobulinas através da placenta. 

 Além de sua principal função de conferir imunidade neonatal, o colostro caprino 

é uma importante fonte de proteínas, carboidratos, lipídeos, vitaminas e sais minerais, 

elementos que participam da nutrição e regulação térmica do recém-nascido. O colostro 

também contém hormônios, fatores de crescimento e enzimas que possuem atividades 

associadas à maturação de tecidos, desempenhando importante papel no crescimento 

e desenvolvimento do neonato. 

 Atualmente, as contra-indicações para o consumo de colostro caprino dizem 

respeito à transmissão de doenças infectocontagiosas para crias, sendo a mais 

importante a artrite encefalite caprina a vírus (CAEV). 

 O estabelecimento de um banco de colostro de vacas para ser fornecido a 

cabritos neonatos é recomendado, pois se constitui em uma fonte rica de IgG e livre de 

CAEV. 

 O estudo dos eventos relacionados com o fornecimento de colostro bovino para 

cabritos recém-nascidos reveste-se de grande importância, pois é um período crítico 

para sua sobrevivência, justificando assim a procura de informações sobre a avaliação 

deste manejo alternativo. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a flutuação de anticorpos séricos em 

cabras no período pré e pós-parto e a eficiência do processo aquisição de imunidade 

passiva em cabritos recém-nascidos utilizando colostro bovino e caprino, contribuindo 

para a avaliação de uma alternativa de manejo de colostro e o melhor conhecimento do 

processo de formação e transferência de imunidade passiva. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 Imunidade passiva 
 
 A capacidade dos animais de produzir anticorpos é essencial para a defesa dos 

mamíferos quando expostos a microrganismos e/ou substâncias antigênicas. O 

ungulado nasce sem anticorpos circulantes e a proteção é obtida através da 

transmissão passiva de imunoglobulinas da mãe para o recém-nascido (BRAMBELL, 

1958; JEFFCOTT, 1972; PORTER, 1972). 

 A proteção transferida da mãe para o filho via placenta, colostro, ou por ambos, 

recebe a denominação de imunidade passiva, denominação atribuída em função da não 

participação do sistema de defesa do neonato (JEFFCOTT, 1972; ARGENZIO, 1984). A 

permeabilidade da placenta é inversamente proporcional ao número de camadas de 

tecidos interpostas entre a circulação materna e a fetal (McCOY et al., 1970; SIMPSON; 

SMEATON, 1972; PORTER, 1976). Por este motivo, não ocorre a transferência passiva 

no período fetal de espécies com cinco ou seis camadas de tecidos entre a circulação 

materna e fetal (BRAMBELL, 1958). Os períodos em que ocorrem a transmissão de 

imunidade passiva em algumas espécies podem ser observados na Tabela 1. 
A placenta sindesmocorial, presente em ruminantes, formada por cinco 

membranas teciduais impede a passagem de anticorpos da circulação materna para a 

fetal. Portanto, o ruminante neonato, em função do tipo de placenta e da inexperiência 

do seu sistema imunológico, apresenta-se sem proteção contra desafios existentes no 

seu novo ambiente, necessitando das imunoglobulinas sintetizadas e oriundas da mãe, 

transferidas via colostro (MORRIS, 1968; McCOY et al., 1970; PORTER, 1976). O 

colostro é o único veículo dos anticorpos nos ruminantes, sendo o responsável pela 

proteção e modulação da resposta imune do recém-nascido (BRAMBELL, 1958; 

JEFFCOTT, 1972; HALLIDAY, 1978). 

Além das imunoglobulinas, o colostro é constituído por outros componentes 

imunológicos e nutrientes provenientes da corrente sangüínea materna, que podem ser 

absorvidos pelas células do trato intestinal durante as primeiras horas de vida e 
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transferidos à circulação do recém-nascido (BRAMBELL, 1958; LECCE; MORGAN, 

1962; HAMMON; BLUM, 1999). 

 

Tabela 1 - Período de transmissão de imunidade passiva pré e pós-natal 

Espécie 
Transmissão de Imunidade Passiva 

Pré-Natal Pós-Natal 

Cavalo 0 +++ (24 horas) 

Porco 0 +++ (24 - 36 horas) 

Boi, cabra, carneiro 0 +++ (24 horas) 

Canguru 0 +++ (180 dias) 

Cão, gato + ++ (1-2 dias) 

Galinha ++ ++ (< 5 dias) 

Porco-espinho + ++ (40 dias) 

Camundongo + ++ (16 dias) 

Rato + ++ (20 dias) 

Cobaia +++ 0 

Coelho +++ 0 

Homem, macaco +++ 0 
0 = nenhuma absorção ou transferência 
+ até +++ = graus de absorção ou transferência 
Fonte: Brambell, 1958 
 

Assim, os cabritos são agamaglobulinêmicos ou hipogamaglobulinêmicos ao 

nascerem e a transferência de imunidade passiva depende exclusivamente dos 

anticorpos transferidos pela ingestão de colostro. A capacidade do sistema imunológico 

do ruminante recém-nascido de responder a estímulos antigênicos é praticamente nula. 

Desta forma, é elevada a relação entre a higidez neonatal e a eficiência de aquisição de 

imunidade passiva. Cabritos neonatos que ingerem o colostro logo após o nascimento, 

adquirindo adequadas concentrações séricas de imunoglobulinas, demonstram altas 
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taxas de sobrevivência, baixa susceptibilidade à doenças e melhor desempenho 

(VIHAN, 1988). 

 

2.2 Imunoglobulinas 
 

As imunoglobulinas são glicoproteínas globulares com elevado peso molecular, 

cuja unidade básica é formada por duas cadeias polipeptídicas leves e duas cadeias 

pesadas, interligadas por pontes dissulfídicas, que se dobram adquirindo estrutura 

compacta, sendo classificadas como proteínas de estrutura quaternária, podendo ser 

encontradas nas formas de monômero ou polímeros (PORTER, 1975; FERRI; CALICH; 

COPPI VAZ, 1979). 

Imunoglobulina G (IgG) é a principal classe de imunoglobulina sintetizada na 

resposta secundária, com habilidade para atravessar a placenta no caso dos humanos, 

constituindo a maior linha de defesa contra infecções nas primeiras semanas de vida. 

Priorizada no processo de transferência de imunidade, perfaz a maior parte dos 

anticorpos maternos presentes no colostro e transferidos ao neonato (BUTLER, 1969; 

KRAMER; CHO, 1970).  

A IgG é transferida seletivamente da circulação sangüínea materna para o 

colostro. As IgG adquiridas através do colostro, além de conferirem proteção ao recém-

nascido, modulam a resposta imune, através de mecanismos que inibem o crescimento 

precoce de células produtoras de anticorpos (PORTER, 1979). 

A IgG é a imunoglobulina com maior concentração no plasma, com 65 a 80% do 

total das imunoglobulinas nele presente. É constituída de uma unidade com quatro 

cadeias, possuindo dois sítios de combinação específicos para o determinante 

antigênico que induziu sua síntese. A principal ação desta imunoglobulina é contra 

antígenos solúveis, neutralizando toxinas provenientes de bactérias e participando da 

identificação e apresentação de microrganismos e substâncias estranhas às células que 

executam fagocitose (BUTLER, 1969). 

A segunda classe de imunoglobulinas presente no colostro é a Imunoglobulina M 

(IgM), esta age como agente aglutinante e citolítico bastante eficiente, com importância 

nos casos de bacteremia, estando presente nos vasos sangüíneos principalmente nos 
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casos de infecção. Em ruminantes a IgM representa menos de 5% das imunoglobulinas 

encontradas no soro e colostro (KLAUS; BENNET; JONES, 1969; PORTER, 1975). 

Imunoglobulina A (IgA) é a principal imunoglobulina da imunidade local, 

aparecendo seletivamente nas secreções das mucosas como saliva, lágrimas, fluidos 

nasais, suor, secreções do pulmão, do trato gastrointestinal e do colostro. A IgA tem 

como principal função defender as superfícies externas do corpo, prevenir o ataque e a 

penetração dos antígenos e microrganismos, retendo-os na mucosa, onde sofrerão 

degradação pelas enzimas proteolíticas e antibacterianas, prevenindo também a 

estimulação de outros mecanismos do sistema imune (NEWBY et al., 1988). 

 
2.3 Colostro  
 

Colostro, primeira secreção láctea produzida após o parto, consiste de produtos 

sintetizados pela glândula mamária e de elementos provenientes da corrente 

sangüínea, principalmente as imunoglobulinas. É essencial para ruminantes que 

dependem do mesmo para proteção inicial (BRAMBELL, 1958; KRUSE, 1970; FOLEY; 

OTTERBY, 1978).  

A produção elevada de colostro como ocorre nos bovinos de leite, e nos suínos, 

em função da elevada produção e do número de crias, determina uma pronunciada 

mobilização de imunoglobulinas para a glândula mamária, podendo determinar um 

decréscimo na concentração sérica materna de imunoglobulinas no período pré-parto, 

com reflexo sobre a proteína total (LARSON; KENDALL, 1957; MARTINSSON, 1972). 

Já Machado Neto e d’Arce (1979), trabalhando com vacas Nelore que apresentam 

baixa produção de colostro, não encontraram decréscimo na concentração de 

imunoglobulinas séricas. Estudos sobre a flutuação de imunoglobulinas, e 

conseqüentemente da fração protéica total em bovinos, associada ao parto, indicam 

que o mecanismo de transporte é seletivo envolvendo a participação de receptores e 

ocorre mais ativamente nas últimas três semanas de gestação (DIXON; WEIGLE; 

VAZQUEZ, 1961; BRANDON; LASCELLES, 1971; BUTLER et al., 1972).  

O colostro em caprinos, assim como nos demais ruminantes, é rico em IgG, IgA e 

IgM, sendo IgG a principal classe de imunoglobulinas presente nas primeiras secreções 
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lácteas (HALLIDAY, 1978). Segundo Cabello e Levieux (1981), a concentração de IgG 

no colostro caprino varia de 17,5 a 113,8 mg/mL. Já Santos et al. (1994), encontraram 

valores que variaram entre 69,3 a 217,8 mg/mL na primeira secreção, sofrendo uma 

queda de aproximadamente 50% nas primeiras 12 horas. 

Shubber et al. (1979) relatam uma expressiva variação na produção de colostro e 

leite de transição em cabras e ovelhas, variando entre 1238 a 4593g na soma da 

produção das primeiras 48 horas pós-parto. Estudo realizado por Santos et al. (1994) 

verificou que a produção de secreções lácteas de cabras diminui da 1a para 3a ordenha, 

tendo sido obtido 918,9g; 363,7g e 242g, respectivamente, totalizando 1525g no 

primeiro dia. 

Diversos fatores influenciam na composição e características físicas do colostro. 

Em bovinos os principais são raça, idade, número de parições e a duração do período 

seco (OYENIYI; HUNTER, 1978; MULLER; ELLINGER, 1981; DONOVAN et al., 1986). 

O efeito do número de parições já foi constatado em bovinos e suínos, quanto maior o 

número de partos maior a tendência das lactantes produzirem colostros mais ricos em 

anticorpos (INOUE; KITANO; INOUE, 1980; NORMAN; HOHENBOKEN; KELLEY, 

1981; DONOVAN et al., 1986; KLOBASA; WERHAHN; BUTLER, 1987; MACHADO 

NETO et al., 2001). Machado Neto et al. (1997), trabalhando com quatro diferentes 

raças nacionais, Caracu, Gir, Nelore e Guzerá, também encontraram uma maior 

concentração de imunoglobulinas no colostro de vacas com idade superior a três anos. 

Em caprinos esta condição também foi verificada por Halliday (1974) que observou que 

os níveis de IgG no colostro de cabras de primeira e segunda cria são mais baixos do 

que aqueles encontrados em cabras com mais de duas crias. De acordo com o mesmo 

autor os partos gemelares não são responsáveis pelas diferenças nas concentrações 

de imunoglobulinas no colostro, no entanto podem ser uma causa de possíveis 

diferenças de transferência de imunidade passiva para os recém-nascidos, conforme 

está apresentado na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Relação entre o número de cabritos por gestação e concentração de IgG no 

soro do recém-nascido e no colostro 

Número de cabritos Concentração de IgG no 
soro (mg/mL) 

Concentração de IgG no 
colostro (mg/mL) 

1 28,6 89,5 

2 23,4 95,0 

3 17,8 98,2 
Fonte: Halliday (1974) 

 

 Na Tabela 3 está apresentada a composição do colostro e do leite de cabra. 

 

Tabela 3 – Composição do colostro e leite de cabra 
 

Composição colostro leite 

Densidade específica 1,044 1,035 

Sólidos Totais (%) 18,83 13,57 

Gordura (g/L) 94,5±39,9 42,6±0,43 

Proteína Total (g/L) 148,4±28,9 40,9±0,18 

Lactose (%) 3,39 4,47 

Cinzas (%) 0,88 0,83 

Adaptado de Hadjipanayiotou, 1995; Chen et al., 1998; Rudovsky et al., 2008 

 

As falhas na transferência de imunidade passiva estão principalmente 

associadas a procedimentos inadequados de manejo. Muitas vezes, o parto ocorre no 

período noturno, sem acompanhamento, podendo ocorrer rejeição do cabrito pela mãe, 

dificuldade ou incapacidade do neonato mamar levando, conseqüentemente, a ingestão 

de quantidades inadequadas de colostro, bem como de anticorpos (HALLIDAY, 1978; 

MORIN; McCOY; HURLEY, 1997).  

 

 



21 
 

2.4 Ingestão do colostro em caprinos e possíveis transtornos 
 

A primeira ingestão de colostro deve ocorrer logo após o nascimento, e a 

recomendação para cordeiros e cabritos é de 5% a 7% do peso vivo nas primeiras 6 a 8 

horas de vida (ARGÜELLO et al., 2004).  
Atualmente, as contra-indicações para o consumo de colostro e leite caprino, 

dizem respeito à transmissão de doenças infectocontagiosas para crias, sendo a mais 

importante a artrite encefalite caprina a vírus (CAEV). O CAEV foi descrito pela primeira 

vez em 1974. Estudos sobre a transmissão do vírus determinaram que a maneira mais 

comum de transmissão do mesmo é através da ingestão de colostro e leite de cabras 

infectadas pelos recém-nascidos (ADAMS et al., 1983; ELLIS et al., 1983; SHERMAN et 

al., 1990). Trata-se de uma infecção persistente causada por lentivírus, caracterizada 

clinicamente por poliartrite em caprinos adultos e por leucoencefalomielite em crias 

(CORK; HADLOLOW; CRAWFORD, 1974; CRAWFORD; ADAMS; CHEEVERS, 1980; 

CRAWFORD; ADAMS, 1981). 

Baseado nestas informações e, especialmente em áreas de risco de 

transmissão, tem-se desenvolvido maneiras para minimizar ou anular o contato do 

recém-nascido com colostro e leite de mães infectadas. Procedimentos como o uso do 

colostro caprino com teste sorológico negativo para CAEV e fornecimento de colostro 

bovino em substituição ao colostro de cabra têm sido utilizados (SHERMAN et al., 1990; 

RAMÍREZ et al., 1996; ARGÜELLO et al., 2003). 

A pasteurização do colostro é uma técnica que também tem sido utilizada na 

preservação e prevenção da transmissão do CAEV. Adams et al. (1983) verificaram a 

inativação do vírus depois de um tratamento de pasteurização a 56°C por 60 minutos. 

Meylan et al. (1996) e Tyler et al. (2000), estudaram os efeitos da pasteurização no 

colostro e observaram uma redução significativa nos níveis de IgG, e, 

conseqüentemente, falhas na transferência da imunidade passiva. Por outro lado, 

Steinbach, Kreutzer e Meyer (1981) não encontraram diferenças na concentração de 

IgG no colostro após a pasteurização a 55°C por 30 minutos. 

Outros métodos de armazenamento são conhecidos e dentre os mais utilizados 

encontram-se o congelamento (HOLLOWAY et al., 2001; ANEMA, 2000), refrigeração 
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(VALENTA, 1982; ARGÜELLO et al., 2004) e liofilização (LARSON et al., 1974; MEYER 

et al., 1982; HUSU et al., 1993; KLOBASA; GOEL; WERHAHN, 1998). De acordo com 

Anema (2000) o processo de congelamento do colostro não tem influência sobre a 

concentração de IgG, a baixa temperatura mantém íntegra as globulinas não 

comprometendo sua estrutura por um período prolongado. 

Argüello et al. (2004), estudando o efeito da refrigeração, congelamento e 

pasteurização sobre o valor imunológico do colostro, verificaram que a refrigeração por 

até 90 dias não influenciou significativamente a concentração de IgG. Além disso, não 

encontraram diferença no uso de métodos distintos de descongelamento do colostro 

(banho-maria, temperatura ambiente, refrigeração ou centrifugação). 

 Klobasa, Goel e Werhahn (1998) compararam dois métodos de armazenamento 

de colostro, liofilização e congelamento, sobre a concentração sérica de IgG1, IgG2, IgM 

e IgA em bezerros às 12, 18, 24 e 72 horas de vida. Para os dois tratamentos, a 

concentração de imunoglobulinas foi similar, demonstrando que as duas formas de 

armazenamento são eficientes para preservar a qualidade imunológica do colostro. Em 

concordância com estes resultados, Holloway et al. (2001) não observaram diferença 

significativa na concentração sérica de IgG de bezerros que receberam colostro 

congelado ou resfriado. 

Assim, o estabelecimento de um banco de colostro de vacas, utilizando o 

congelamento a -20°C é recomendado como fonte confiável de colostro para os 

cabritos. O banco de colostro bovino além de ser uma fonte rica de IgG e livre de 

CAEV, pode ser congelado e armazenado por até dois anos, preservando 

satisfatoriamente os nutrientes e os fatores de proteção (ARGÜELLO et al., 2003). 

 

2.5 Mecanismos e vias de absorção das imunoglobulinas pelo recém-nascido 
 

O intestino de ruminantes recém-nascidos absorve as imunoglobulinas por 

pinocitose somente nas primeiras horas pós-natal. As moléculas atravessam a 

membrana das células epiteliais embrionárias e caminham em direção à base das 

células, ganhando em seguida a circulação sangüínea exclusivamente através do 

sistema linfático (BRAMBELL, 1958; JEFFCOTT, 1972). 
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A internalização das imunoglobulinas por pinocitose e a transferência para a 

circulação linfática são dois mecanismos independentes. Sabe-se que a absorção das 

imunoglobulinas é uma propriedade exclusiva das células embrionárias do epitélio 

intestinal do cabrito (CABELLO; LEVIEUX, 1981).  

De acordo com Kruse (1983), apenas durante algumas horas após o nascimento 

existem as condições ideais para absorção de anticorpos pelos ruminantes, tais como: 

pequena produção de HCl no estômago, atividade mínima da tripsina gástrica, presença 

de um fator inibidor de tripsina no colostro que protege os anticorpos da digestão por 

enzimas pancreáticas e baixa atividade proteolítica da mucosa intestinal. 
O ritmo de renovação das células epiteliais do intestino dos animais varia 

conforme as espécies, e ocorre por certo período e de forma definitiva. O epitélio do 

cabrito recém-nascido é inteiramente renovado dentro de 24 a 36 horas após seu 

nascimento. As células iniciais que persistem na extremidade das vilosidades, após 

este período, não parecem ser capazes de transferir seu conteúdo para o sistema 

linfático (BRAMBELL, 1958; HOUGH et al., 1990) 

Devido à alta taxa mitótica das células da cripta, o epitélio intestinal do recém-

nascido é totalmente renovado em três dias. Portanto, após este período, a primeira 

geração do epitélio intestinal é trocada por novas células. O fechamento do epitélio 

intestinal é caracterizado pela incapacidade do epitélio de absorver imunoglobulinas. A 

segunda geração de células não possui as mesmas características da primeira, são 

chamadas de maduras e não são capazes de absorver macromoléculas (CAMPBELL; 

SIEGEL; KNOWLTON, 1977; SMEATON; SIMPSON-MORGAN, 1985). 

Besser, Garmedia e McGuire (1985) e Kindlein (2006), sugerem que a presença 

de IgG do colostro em elevadas quantidades nas primeiras horas de vida faz com que o 

limite de transporte de macromoléculas pelos enterócitos seja atingido, determinando, 

conseqüentemente, diminuição na eficiência de absorção em função da elevada 

disponibilidade de IgG, ou seja, há uma limitação fisiológica para a absorção de 

imunoglobulinas. Não se conhece ainda o mecanismo exato de fechamento intestinal, 

sabe-se que, para ruminantes em geral, fatores como compostos bioativos presentes no 

colostro, substituição das células epiteliais absortivas do intestino delgado, estresse, 

prematuridade, restrição alimentar, desenvolvimento gástrico e início da ingestão de 
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sólidos estão relacionados com o processo (LECCE; MORGAN, 1962; CAMPBELL; 

SIEGEL; KNOWLTON, 1977; KRUSE, 1983; HOUGH et al., 1990).  

 

2.6 Transição da imunidade passiva para imunidade ativa 
 

 Animais que dependem do colostro para aquisição da imunidade inicial nascem 

agamaglobulinêmicos ou com níveis insignificantes de anticorpos séricos. Após a 

ingestão do colostro essa concentração se eleva acentuadamente alcançando em 

ruminantes recém-nascidos níveis máximos na corrente sangüínea entre 12 e 48 horas 

de vida (McCOY et al., 1970; LOGAN et al., 1978; KRUSE, 1983; MACHADO NETO; 

PACKER, 1986; PAULETTI et al., 2002). 

 Após atingir níveis máximos, a concentração de imunoglobulinas séricas 

decresce, conseqüência principalmente do catabolismo dessas proteínas. No período 

de catabolismo, fase exógena, há uma prevalência de imunoglobulinas adquiridas do 

colostro materno. Segue-se a esse período, um aumento gradativo da concentração, 

reflexo da atividade de produção endógena de imunoglobulinas que se estabelece. A 

flutuação de imunoglobulinas, especialmente de IgG, que se verifica na corrente 

sangüínea do recém-nascido, caracteriza a transição de imunidade passiva para ativa 

(TENNANT et al., 1969; BUSH et al., 1973; HUSBAND; BRANDON; LASCELLES, 1972; 

LOGAN et al., 1978; MACHADO NETO; PACKER, 1986; PAULETTI et al., 2002). 

 Em relação a queda na concentração sérica de IgG que ocorre após ter 

alcançado os níveis máximos, Baracat et al. (1997), trabalhando com bezerros leiteiros, 

sugerem que essa fase é conseqüência de uma taxa de catabolismo das 

imunoglobulinas exógenas relativamente constante. Este fato adiciona um importante 

componente para avaliação dos padrões de variação de IgG no processo de transição 

de imunidade passiva para ativa. Indica que o padrão de catabolismo, ou de queda, 

desta imunoglobulina na corrente sangüínea do recém-nascido depende 

prioritariamente da aquisição inicial de anticorpos do colostro. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Local 
 

A parte experimental de campo deste estudo foi iniciada em março de 2006 nas 

instalações do Sistema de Produção Intensiva de Caprinos e Ovinos (SIPOC) do 

Departamento de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, 

município de Piracicaba, Estado de São Paulo. 

As análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório de Anatomia e 

Fisiologia Animal (LAFA) do já referido Departamento. 

 

3.2 Animais 
 

Nesse experimento foram utilizadas 18 cabras e seus respectivos cabritos. Após 

o nascimento os cabritos foram separados de suas mães, submetidos à assepsia 

umbilical, tiveram o sangue coletado e logo em seguida foi oferecido pools de colostro 

caprino ou bovino (5% do peso vivo), usando mamadeiras, em duas refeições diárias, 

até 36 horas após o nascimento. Em seguida, os cabritos receberam 400 mL de leite 

bovino no balde, duas vezes ao dia, até o desmame (60 dias de vida). 

Durante os primeiros 20 dias de vida, os animais foram alojados em gaiolas 

individuais, com assoalho ripado, baldes para concentrado e água ad libitum. Após este 

período foram transferidos para baias coletivas, dispondo de cocho para concentrado 

ad libitum e bebedouro.  

 

3.3 Tratamentos 
 

Foram utilizados 33 cabritos, 19 fêmeas e 14 machos, distribuídos ao acaso em 

dois grupos que receberam às 0, 12, 24 e 36 horas de vida colostro caprino (grupo A) e 

colostro bovino (grupo B). 
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3.4 Colostro 
 

Os bancos de colostro bovino e caprino foram feitos no período de novembro de 

2005 a fevereiro de 2006. O colostro bovino foi obtido com a colaboração do Clube de 

Práticas Zootécnicas do Departamento de Zootecnia da ESALQ/USP (CPZ) e o colostro 

caprino foi obtido no Sistema de Produção Intensiva de Caprinos e Ovinos (SIPOC), do 

referido departamento. 

O colostro bovino recebido foi homogeneizado para formação de pools e a 

concentração de imunoglobulinas foi estimada com o auxílio do colostrômetro 

(FLEENOR; STTOT, 1980), hidrômetro modificado que relaciona a concentração de 

imunoglobulinas do colostro de vacas holandesas com a gravidade específica do 

mesmo. Os pools foram subdivididos em frascos de 250 mL, identificados e 

armazenados a -20°C. 

O colostro caprino recebido foi homogeneizado para formação dos pools e 

transferidos para frascos de 250 mL, identificados e armazenados a -20° C. Para 

fornecimento aos cabritos ambos os pools foram descongelados em banho-maria. 

 

3.5 Amostragem de sangue 
 

As amostras de sangue foram retiradas da veia jugular (aproximadamente 10 

mL) utilizando-se tubos vacutainer, sendo o sangue centrifugado a 3500 rpm e o soro 

resultante transferido para três frascos devidamente identificados e mantidos a 

temperatura de -20ºC até serem analisados.  

As coletas de sangue das cabras foram iniciadas 45 dias antes da data prevista 

para o parto, em intervalos de 5 dias, até o 5o dia após o parto. 

As datas das coletas para os cabritos foram: 0, 12, 24 e 48 horas, e aos 5, 10, 

15, 17, 20, 25, 30, 35, 40, 50 e 60 dias de vida. 
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3.6 Análises laboratoriais 
 
3.6.1 Proteína total sérica 
 
 A concentração de proteína total sérica (PT) foi determinada pelo método de 

biureto, segundo Reinhold (1953). Foram adicionados 100 μL da amostra de soro a 4,9 

mL de NaOH (0,75 M) e 1,0 mL de biureto reativo. Após 20 minutos de reação em 

ambiente escuro, procedeu-se a leitura da absorbância em espectrofotômetro com 

comprimento de onda ajustado em 545 nm. Para cada bateria de amostras 

estabeleceu-se uma curva padrão que relacionava concentrações conhecidas de 

proteína padrão (albumina bovina – Sigma Chemical Company) a valores de 

absorbância obtidos das amostras. As amostras foram analisadas em duplicata, sendo 

o valor médio utilizado para se obter as concentrações de PT em g/dL. 

 
3.6.2 Imunoglobulinas séricas 
 
 A fração de imunoglobulinas séricas de cabras e cabritos foi quantificada através 

de dois métodos, Turvação por Sulfato de Zinco (ZST) (McEWAN et al., 1970) e 

Imunodifusão Radial – IDR (MANCINI; CARBONARA; HERMANS, 1965). 

 A quantificação de Ig pelo método ZST se baseia na leitura da turvação obtida 

da reação das imunoglobulinas, macromoléculas presentes no soro, com o sulfato de 

zinco. Foram adicionados 100 μL de soro das amostras a 6 mL de sulfato de zinco 

0,02% (ZnSO4.7H2O), homogeneizados e após 60 minutos de incubação, procedeu-se 

a leitura em espectrofotômetro com comprimento de onda ajustado para 625 nm. As 

leituras em absorbância foram transformadas em unidades ZST multiplicando-se o valor 

obtido por 100. 

 Para evitar a influência de CO2 na turvação, interferindo conseqüentemente na 

densidade óptica, toda a água utilizada no preparo das soluções foi fervida e mantida 

em recipientes fechados. Também para evitar a presença de CO2 no processo de 

pipetagem, foi montado um sistema de tubos de látex e pipetadores pelos quais todo ar 

consumido na operação borbulhava em NaOH. 
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Com objetivo de estimar a equivalência de unidades ZST com a concentração de 

imunoglobulinas G (mg/mL) utilizou-se o método de imunodifusão radial (IDR). Foram 

utilizadas amostras das datas 12, 24 e 48 horas de vida O método baseia-se na leitura 

do diâmetro do anel de precipitação formado pela reação do anticorpo da amostra com 

o anti-IgG bovino em meio ágar, comparando-se com diâmetros de padrões 

previamente estabelecidos. Para construção da curva padrão foram utilizados IgG e 

anti-IgG bovino (Sigma Chemical Company – USA). O ágar empregado foi preparado 

com concentração de 1,2% de agarose em tampão TRIS-HCl (pH 8,0) com anti-IgG 

bovino (Sigma Chemical Company – USA). Além das placas para a curva padrão, todas 

as placas das amostras tiveram duas concentrações padrão para avaliar variações 

entre placas. 

 A amostra de soro foi diluída (1:10) em TRIS-HCl (pH 8,0). Após 

homogeneização, uma alíquota de 5 μL foi aplicada, em duplicata, nas placas as quais 

foram incubadas em câmara úmida a 4°C por 24 horas. As leituras dos diâmetros das 

reações de precipitação foram medidas em milímetros. As amostras cujas repetições 

variaram acima de 5% foram novamente analisadas. 

  

As equações obtidas seguiam o modelo abaixo: 

Y = aX + b, em que; 

Y = concentração de IgG sérica em mg/mL; 

X = diâmetro da reação (mm) 

 

 Para quantificação da fração de IgG dos pools de colostro bovino e caprino 

também foi utilizado o método de IDR descrito por Mancini, Carbonara e Hermans 

(1965) e modificado por Fleenor e Stott (1980). As amostras foram diluídas 1:50 em 

TRIS-HCl (pH 8,0). 
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3.7 Delineamento experimental e análise estatística 
 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. A flutuação das 

variáveis séricas foi analisada como medidas repetidas. O modelo incluiu os efeitos 

fixos de tratamento, período e a interação tratamento e período. 

Para execução das análises estatísticas foi utilizado o procedimento PROC MIXED 

do programa estatístico SAS®, versão 8 para Windows® (1999). Para todas as análises 

considerou-se nível de significância de 5% (P<0,05). 

Análises de correlação de Pearson, utilizando o procedimento PROC CORR do 

programa estatístico SAS®, versão 8 para Windows® (1999), foram realizadas para 

verificar associações de interesse entre as variáveis séricas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Proteína total e imunoglobulinas séricas das cabras 
 

Os níveis médios de proteína total sérica (PT) das cabras, nas diferentes 

determinações em relação ao dia do parto são apresentados na Tabela 4 e ilustrados 

na Figura 1. As concentrações séricas de PT não diferiram durante todo período 

experimental. 
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Tabela 4 - Concentração média de proteína total sérica (g/dL) nas cabras nas diferentes 

datas experimentais 

   Probabilidade 

 Período Experimental 
(Dias) 

PT (g/dL) 
(Média±DP1) Período 

 
 
 
 
 

Pré-parto 

-45 6,51±0,58 0,8215 

-40 6,56±0,58  

-35 6,47±0,68  

-30 6,44±0,62  

-25 6,40±0,62  

-20 6,28±0,66  

-15 6,40±0,70  

-10 6,13±0,74  

-5      6,36±0,80   

Parto      6,29±0,74   

 
 

Pós-parto 

1 6,15±0,74  

2 6,16±0,79  

3 6,15±0,75  

4 6,38±0,69  

5 6,46±0,92  

 Média±DP 6,34±0,73  
1DP – Desvio Padrão 
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Figura 1 – Comportamento da flutuação de proteína total sérica (g/dL) nas cabras ao 

longo do período experimental 

 

Os valores de PT ao longo do período experimental com média de 6,34±0,73 

g/dL estão dentro dos limites considerados fisiológicos para espécie caprina, como os 

valores encontrados por Kaneco (1997), que observou concentrações médias entre 6,4 

e 7,0 g/dL. 

As concentrações de imunoglobulinas séricas das cabras determinadas como 

unidades ZST estão apresentadas na Tabela 5 e ilustradas na Figura 2. 

Os valores de imunoglobulinas séricas destes animais, em unidades ZST, 

encontram-se dentro dos limites considerados fisiológicos para espécie caprina.  
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Tabela 5 – Concentração média de imunoglobulinas séricas (unidades ZST) nas cabras 

nas diferentes datas experimentais 

   Probabilidade 

 Período Experimental 
(Dias) 

PT (g/dL) 
(Média±DP1) Período 

 
 
 
 
 

Pré-parto 

-45 32,54±5,09 0,5494 

-40 32,63±6,35  

-35 32,04±6,09  

-30 33,30±6,06  

-25 31,18±5,67  

-20 39,91±6,46  

-15 31,09±8,10  

-10 30,41±6,05  

-5     30,70±7,86   

Parto    27,88±8,84   

 
 

Pós-parto 

1 28,43±6,98  

2 28,90±7,16  

3 30,44±7,16  

4 29,56±6,13  

5 30,38±7,02  

 Média±DP 30,71±6,48  
1DP – Desvio Padrão 
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encontraram uma mobilização de 500 a 700 gramas de imunoglobulinas do sangue 

para glândula mamária. 

Esta condição é provavelmente responsável pela diferença na flutuação sérica 

entre as duas espécies, isto é, observamos em bovinos de alta produção, significativos 

decréscimos nas concentrações séricas de IgG, fato que não se observou para caprinos 

no presente estudo. 

A ausência de queda significativa na concentração sérica de PT e Ig no período 

pré-parto indica que a mobilidade destes componentes séricos para a glândula mamária 

ocorre em concentrações que permitem que o animal mantenha os valores séricos 

estáveis, mesmo sendo animais especializados em produção de leite. Esta situação se 

verifica também em animais com menor produção de secreções lácteas como vacas da 

raça Nelore e éguas das raças PSI e Mangalarga (MACHADO NETO; d’ARCE, 1979; 

MEO-SCOTONI; MACHADO NETO, 1992). 

 

4.2 Quantificação do IgG no colostro caprino e bovino 
 
 Para quantificação da fração de IgG dos bancos de colostros foi utilizado o 

método de Imunodifusão Radial (IDR) descrito por Mancini, Carbonara e Hermans 

(1965) e modificado por Fleenor e Stott (1980). Os resultados são apresentados na 

Tabela 6. 

As concentrações médias de IgG observadas no colostro foram 89,34 e 125,74 

mg/mL para o colostro caprino e bovino, respectivamente. Fleenor e Stott (1980) 

classificam colostro bovino com teores abaixo de 21,8 mg de imunoglobulinas/mL, como 

de baixo valor imunológico e acima de 49,82 mg/mL como de adequado valor 

imunológico. O colostro bovino encontra-se entre os valores mais elevados citados na 

literatura para vacas da raça Holandesa, que variam entre 50 e 120 mg/mL (BURTON 

et al., 1989; PRITCHETT et al., 1991; BARACAT et al., 1997; TYLER et al., 1999; 

BLUM; HAMMON, 2000; MORIN et al., 2001; PAULETTI et al., 2005). 

Os valores observados no presente trabalho para o colostro caprino se 

encontram dentro dos limites observados para espécie caprina que variaram entre 69,3 
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a 217,8 mg/mL para Santos et al. (1994) e de 17,5 a 113,8 mg/mL para Cabello e 

Levieux (1981).  

 

Tabela 6 - Concentração de IgG presente no colostro bovino e caprino 
 

Colostro Bovino 
Pools 

Concentração de IgG 
(mg/mL) 

1 130,85 

2 135,01 

3 111,36 

Média±DP1 125,74±12,62 

Colostro Caprino 
Pools 

Concentração de IgG 
(mg/mL) 

1 63,99 

2 78,82 

3 118,07 

4 78,53 

5 94,46 

6 102,19 

Média±DP 89,34±19,42 
1DP – Desvio Padrão 

 

4.3 Proteína total e imunoglobulinas séricas dos cabritos 
 

Na Tabela 7 encontram-se os valores médios de PT para cabritos que receberam 

colostro caprino (grupo A) e bovino (grupo B). Estes dados encontram-se ilustrados na 

Figura 3. 
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Tabela 7 – Concentração média de proteína total sérica (g/dL) encontrada nos cabritos 

dos grupos A e B 

     Probabilidade 

Idade Grupo A 
Média±DP 

Grupo B 
Média±DP Média±DP1 Grupo Período 

Grupo x 
Período 

0h 4,06±0,66 4,04±0,65 4,05±0,66 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

12h 4,84±0,95 5,75±1,22 5,30±1,09      

24h 5,09±1,18 6,85±1,11 5,97±1,15      

48h 5,21±1,13 6,95±1,18 6,09±1,16      

5d 5,07±0,96 6,11±0,97 5,59±0,95      

10d 4,92±0,73 5,97±0,73 5,45±0,73      

15d 5,23±0,66 5,73±0,65 5,48±0,66      

17d 5,17±0,62 5,80±0,64 5,49±0,63      

20d 5,08±0,50 5,67±0,77 5,38±0,64      

25d 5,08±0,64 5,65±0,77 5,37±0,71      

30d 5,18±0,64 5,48±0,74 5,33±0,68      

35d 5,27±0,66 5,72±0,72 5,50±0,69      

40d 5,33±0,67 5,44±0,33 5,39±0,50      

50d 5,43±0,62 5,46±0,83 5,45±0,73      

60d 5,86±0,50 5,67±0,60 5,77±0,55      

Média±DP 5,12±0,74 5,75±0,79       

Grupa A – colostro caprino 
Grupo B – colostro bovino 
1DP – Desvio Padrão 
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 Figura 3 – Comportamento da flutuação da concentração média de proteína total sérica 

(g/dL) nos grupos experimentais 

 

Os valores médios de PT observados no experimento estão de acordo com 

aqueles encontrados por O’Brein e Sherman (1993) e Simões et al. (2005) os quais 

trabalharam com cabritos nas primeiras semanas de vida. 

Observou-se diferença significativa na concentração de PT entre os grupos e 

também foi significativa a interação entre grupos e período, indicando diferença de 

comportamento na flutuação de PT entre os grupos ao longo do período experimental. 
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ABCDE Médias seguidas de letras diferentes, dentro de cada grupo, diferem entre si (P<0,05) 
ab Médias seguidas de letras diferentes, dentro do mesmo período, diferem entre si (P<0,05) 
Grupo A – colostro caprino 
Grupo B – colostro bovino 
1DP – Desvio Padrão 

 
Figura 4 – Comportamento da flutuação de proteína total sérica (g/dL) no período experimental 39
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A Figura 4 ilustra o comportamento de PT para os grupos A e B, na qual 

podemos verificar que para os animais do Grupo A não foi observado diferenças nas 

concentrações após a ingestão do colostro caprino, enquanto para os animais que 

ingeriram colostro bovino a concentração máxima de proteína total foi verificada às 

48,68±0,70 horas dia de vida, apresentando pequena variação até o final do período 

experimental. 

A concentração média de PT às 24 e 48 horas de vida foi 5,09±1,18 e 6,85±1,11 

g/dL e 5,21±1,13 e 6,95±1,18 g/dL, para os grupos que receberam colostro caprino e 

bovino, respectivamente. 

O valor final para PT sérica, aos 60 dias de idade, para os grupos A e B foi 

5,77±0,55 g/dL. 

Halliday (1971) avaliou as concentrações de PT sérica (g/dL) de cordeiros das 

raças Blackface e Merino, antes da ingestão do colostro, e os resultados encontrados 

foram valores de 4,42±0,038, 4,20±0,029, 4,54±0,044 e 4,43±0,104, para cordeiros 

provenientes de parto simples e duplo, respectivamente. Estes valores estão de acordo 

com os obtidos no presente trabalho para a mesma data 4,06±0,65 e 4,04±0,64 para os 

animais dos grupos A e B, respectivamente. 

Os níveis médios de imunoglobulinas séricas, determinados como unidades ZST, 

distribuídos nos dois grupos, nas diferentes idades, são apresentados na Tabela 8 e a 

flutuação dessa variável está ilustrada na Figura 5. 
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Tabela 8 – Concentração média de imunoglobulinas sérica (unidades ZST) nos cabritos 

dos grupos A e B 

     Probabilidade 

Idade Grupo A 
Média±DP 

Grupo B 
Média±DP Média±DP1 Grupo Período 

Grupo x 
Período 

0h   2,92±0,47   2,92±0,43   2,92±0,45 0,0006 <0,0001 <0,0001 

12h 15,06±6,97 29,77±9,60 22,41±8,28      

24h 18,27±7,38 35,27±10,42 26,77±8,90      

48h 20,80±7,38 37,02±10,40 28,91±9,23      

5d 22,18±8,90 32,05±9,30 27,11±5,10      

10d 21,76±7,43 30,85±8,89 26,31±8,16      

15d 22,23±6,49 28,93±7,31 25,58±6,90      

17d 19,40±5,26 27,35±6,03 23,38±5,64      

20d 19,59±5,53 26,38±6,53 22,99±6,03      

25d 20,34±5,16 25,40±5,72 22,87±5,44      

30d 22,52±5,83 25,82±5,95 24,17±5,89      

35d 23,67±6,27 26,18±6,07 24,93±6,17      

40d 22,63±6,69 26,45±5,80 24,54±6,24      

50d 22,42±3,92 25,77±4,60 24,09±4,26      

60d 27,11±5,84 28,66±5,56 27,99±5,70      

Média±DP 20,06±6,01 27,27±6,84       

Grupa A – colostro caprino 
Grupo B – colostro bovino 
1DP – Desvio Padrão 
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Grupo A – colostro caprino 
Grupo B – colostro bovino 

 
Figura 5 – Comportamento da flutuação da concentração média de imunoglobulinas 

séricas (unidades ZST) nos grupos experimentais 

 

Os valores médios de imunoglobulinas séricas estão de acordo com aqueles 

encontrados por Logan (1978). Neste trabalho o autor forneceu 250 mL de colostro 

ovino e bovino para cordeiros recém-nascidos encontrando uma concentração média de 

imunoglobulinas séricas de 14 e 13,25 unidades ZST para colostro ovino e bovino, 

respectivamente. Já para os animais que receberam 500 mL de colostro observou-se 

concentração média de 32 e 37 unidades ZST, para colostro ovino e bovino, 

respectivamente. Assim, o autor conclui que as imunoglobulinas heterólogas do colostro 

bovino foram absorvidas com a mesma eficiência das imunoglobulinas homólogas do 

colostro ovino. Fato que está diretamente relacionado com a homologia das moléculas. 

Observou-se diferença significativa na concentração de imunoglobulinas entre os 

grupos e também foi significativa a interação entre grupos e período, indicando 
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diferença de comportamento na flutuação de imunoglobulina sérica entre os grupos ao 

longo do período experimental. 

 Por ocasião do nascimento os cabritos são agamaglobulinêmicos ou 

hipogamaglobulinêmicos, sendo detectados apenas traços de anticorpos no soro. A 

concentração média de imunoglobulinas às 24 e 48 horas de vida foi 18,27±7,38 e 

35,27±10,42 unidades ZST e 20,80±7,38 e 37,27±10,40 unidades ZST, para os grupos 

que receberam colostro caprino e colostro bovino, respectivamente. Esta diferença 

entre os grupos foi observada até 25 dias de vida (Figura 7), sendo as médias para o 

período 18,26±5,50 unidades ZST para os animais que receberam colostro caprino e 

27,59±8,94 unidades ZST para os que receberam colostro bovino. 

Nos cabritos que receberam colostro bovino (grupo B) a concentração máxima 

de PT foi verificada às 48,68±0,70 horas dia de vida, com média de 7,16±0,28 g/dL e a 

concentração máxima de Ig foi verificada às 48,75±0,73 horas de vida, com média de 

37,56±2,38 unidades ZST. Em seguida os valores decresceram gradativamente, em 

função do catabolismo das imunoglobulinas adquiridas passivamente, condição também 

encontrada para bovinos por Klaus, Bennet e Jones, 1969; Husband, Brandon e 

Lascelles, 1972; Logan et al.,1978; Machado Neto e Packer, 1986; Pauletti et al., 2002. 

Nos cabritos que receberam colostro caprino (grupo A), a concentração máxima 

das variáveis séricas PT e Ig revelaram-se mais tardiamente aos 17,94±1,39 e 

20,11±1,17 dias de vida, e as médias foram de 5,91±0,22 g/dL e 28,17±2,29 unidades 

ZST, respectivamente.  

Antes da ingestão de colostro os valores de PT e Ig não variaram entre os 

grupos. Após a primeira refeição os valores de PT e Ig apresentaram diferenças até os 

25 dias de vida. Neste período as duas variáveis mostraram-se superiores no grupo que 

recebeu colostro bovino. Às 24 horas os valores de PT foram 5,11±1,05 e 6,85±1,07 

g/dL, enquanto para Ig foram 18,27±7,38 e 35,27±10,42 unidades ZST, 

respectivamente para os grupos A e B. 

Na última data experimental os valores para PT 5,86±0,36 e 5,67±0,58 g/dL e 

para Ig 27,11±5,84 e 28,66±5,70 unidades ZST, nos grupos A e B, respectivamente. 
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O coeficiente de correlação significativo entre proteína total e imunoglobulinas 

séricas para todo período experimental igual a r=0,68, confirma o padrão de variação 

semelhante entre as duas variáveis. 

A Figura 6 ilustra o comportamento na flutuação das imunoglobulinas em função 

da idade. Esta ilustração do comportamento de Ig revela uma fase de influência da 

aquisição de Ig exógena que compreende o período entre 12 horas até 25 dias, isto é, 

dependente da concentração de Ig no colostro. Após este período verificamos que a 

produção endógena de Ig, que se segue ao período de catabolismo das 

imunoglobulinas adquiridas do colostro, elimina a diferença entre os grupos. 
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Observada interação significativa entre período e grupo foi isolado o período de 

interesse biológico para análise do comportamento das imunoglobulinas em função do 

colostro fornecido aos cabritos recém-nascidos. Na figura 7 encontra-se o 

comportamento desta variável até os 25 dias de vida. 
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caprino apresentam após as 12 horas de vida uma flutuação sem muitas variações, ao 

contrário dos animais que receberam colostro bovino que devido à maior disponibilidade 

de Ig apresentam uma maior variação durante o período isolado. Kindlein (2006), 

trabalhando com bezerros que ingeriram elevadas concentrações de IgG nas primeiras 

horas de vida, sugere que esta situação ultrapassa o limite de transporte de 

macromoléculas pelos enterócitos fazendo com que a concentração máxima ocorra 

mais precocemente, acarretando, conseqüentemente, a diminuição na eficiência de 

absorção de IgG. Para o grupo B verificou-se que mesmo apresentando maiores 

variações ao longo do período experimental os animais mantiveram as concentrações 

séricas superiores aos do grupo A até os 25 dias de vida, reforçando que a substituição 

do colostro caprino por colostro bovino pode ser utilizada, pois as concentrações 

superiores de Ig no colostro bovino se traduzem em maiores concentrações séricas nos 

recém-nascidos. 

 

4.4 Estimativa do valor de unidades ZST em mg/mL de IgG sérica 
 

Com o objetivo de determinar a correspondência dos valores de ZST em mg/mL 

de imunoglobulina G foram realizadas análises comparativas com amostras séricas, 

obtidas do grupo B (colostro bovino) nas primeiras 48 horas de vida, variando de 23 a 

64 unidades ZST, utilizando-se os métodos de McEwan et al. (1970) e Mancini, 

Carbonara e Hermans (1965).  

Na Figura 8 está ilustrada a regressão obtida entre unidades ZST e IgG (mg/mL). 
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Figura 8 – Correlação entre a concentração de IgG sérica e a turvação desenvolvida 

pelo método ZST 

 

O coeficiente de correlação de 0,725 indica a existência de associação entre 

unidades ZST e a concentração de IgG em mg/mL, permitindo, deste modo, estimar, 

dentro das condições analíticas existentes, o nível de imunoglobulinas séricas através 

do método de Turvação por Sulfato de Zinco. 

A equação com base nos resultados foi a seguinte: 

 

y = 0,894 x + 4,168 

 

em que “y” é igual ao teor de IgG em mg/mL, e “x” o valor obtido pelo método de 

Turvação por Sulfato de Zinco. Pela equação, 30 unidades ZST equivalem a 30,98 

mg/mL de imunoglobulinas. 

Utilizando os valores de unidades ZST estimados em mg/mL de IgG sérica foi 

possível avaliar a participação desta variável dentro do conjunto de proteínas séricas. 
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Na Figura 9 encontram-se os resultados de PT e as respectivas porcentagens de IgG 

nas datas 12, 24 e 48 horas de vida para os dois grupos. 
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Figura 9 – Proteína total sérica (g/dL) e as respectivas porcentagens de imunoglobulinas 

nas datas 12, 24 e 48 horas para os grupos A e B 

 

Para a variável PT foi observada uma diferença significativa entre os grupos. As 

diferenças entre os grupos nos períodos avaliados (Figura 9) são eliminadas quando a 

porcentagem de Ig é descontada da proteína total, correspondendo a 16,1%, 15,6% e 

13,4%, às 12, 24 e 48 horas, respectivamente, pois se trata de um período transitório, 

em que ocorre uma predominância de imunoglobulinas exógenas em relação a outros 

componentes séricos. Assim, eliminando-se a fração imunoglobulinas a diferença é 

compensada pelos demais componentes protéicos do complexo. 

Outra forma de demonstrarmos a influência dos níveis de Ig iniciais sobre PT é 

desagregar esses valores dos obtidos para a variável PT nas 12, 24 e 48 horas de vida, 

como esta apresentado nas Tabelas 9, 10 e 11. 
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Retirando dos valores de PT a fração Ig, observamos uma redução considerável 

das diferenças entre os grupos. Esse resultado é função da concentração de 

anticorpos, no qual a fração protéica no início da vida do animal perfaz de 20 a 40% da 

proteína total sérica (SMITH, 1946; BUSH et al., 1973; RIBEIRO et al., 1983; NOCEK; 

BRAUND; WARNER, 1984; PAULETTI et al., 2002; MACHADO NETO et al., 2004). 

Verifica-se, assim, que o valor da variável PT depende significativamente das 

imunoglobulinas adquiridas do colostro. 

 

Tabela 9 – Concentração de PT sérica (g/dL) desconsiderando-se o valor de Ig (g/dL) 

às 12 horas de vida 

 

 
*1,02 g/dL 

 

 

 Grupo A Grupo B 

Concentração de PT (g/dL) 4,83 5,85 

Concentração de Ig (g/dL) 1,76 3,07 

PT- Ig (12 horas) 3,07 2,77 
 

**0,30 g/dL  
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Tabela 10 – Concentração de PT sérica (g/dL) desconsiderando-se o valor de Ig (g/dL) 

às 24 horas de vida 

 
*1,74 g/dL 

 

 

 Grupo A Grupo B 

Concentração de PT (g/dL) 5,11 6,85 

Concentração de Ig (g/dL) 2,05 3,56 

PT- Ig (24 horas) 3,06 3,29 
 

**0,23g/dL  

 

 

Tabela 11 – Concentração de PT sérica (g/dL) desconsiderando-se o valor de Ig (g/dL) 

às 48 horas de vida 
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5 CONCLUSÕES 
 
 A mobilização de anticorpos para a formação de imunidade passiva em cabras 

ocorre sem alterar a flutuação da proteína total e imunoglobulinas séricas. 

 O colostro bovino pode ser utilizado como fonte alternativa de anticorpos para 

cabritos recém-nascidos. 

 O colostro bovino utilizado como substituto do colostro caprino mostrou-se mais 

eficiente em conferir condição inicial de anticorpos séricos aos cabritos neonatos. 

 O padrão básico do comportamento das variáveis séricas PT e Ig em caprinos é 

o mesmo encontrado para os animais dependentes de anticorpos maternos para 

aquisição da imunidade inicial. 
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